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RESUMO 

 

Introdução: A empatia e a comunicação eficaz são componentes essenciais na construção da 

confiança entre médico e paciente, especialmente nas fases iniciais da relação terapêutica. Essas 

habilidades são fundamentais para criar um ambiente colaborativo de cuidado, com impacto direto na 

adesão ao tratamento e nos resultados clínicos. Este estudo revisa a literatura para explorar a 

importância dessas competências e o impacto de sua ausência no atendimento médico. Metodologia: 

A revisão foi realizada com base na análise de seis artigos científicos que abordam a empatia e a 

comunicação na prática médica. A seleção dos artigos foi baseada na relevância e atualidade dos 

estudos em relação ao tema da humanização no atendimento e o impacto das habilidades interpessoais 

na experiência do paciente. Resultados: A análise revelou que a empatia facilita o vínculo entre 

médico e paciente, promovendo maior compreensão mútua e melhorando a experiência do paciente. A 

comunicação, tanto verbal quanto não verbal, foi identificada como essencial para que o paciente se 

sinta acolhido e compreendido. No entanto, barreiras como o tempo limitado nas consultas e a 

formação insuficiente dos profissionais de saúde nessas habilidades interferem na aplicação prática 

dessas competências. Discussão: A falta de tempo nas consultas e a deficiência na formação dos 

profissionais representam desafios significativos para a implementação de uma comunicação eficaz e 

empática. Esses fatores afetam negativamente a relação médico-paciente e, consequentemente, os 

desfechos clínicos. A discussão aponta para a necessidade de intervenções estruturadas, como 

treinamentos focados em habilidades interpessoais e ajustes no tempo e no ambiente das consultas, 

para superar essas barreiras. Conclusão: Para otimizar a relação médico-paciente e melhorar os 

resultados clínicos, é essencial investir em treinamentos que fortaleçam a empatia e a comunicação 

entre os profissionais de saúde. Além disso, a reestruturação do tempo e do ambiente das consultas 
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contribuiria para uma humanização do atendimento, trazendo benefícios tanto para os pacientes 

quanto para os profissionais envolvidos. 

 

 

Palavras-chave: Relação terapêutica; Habilidades interpessoais; Adesão ao tratamento; 

Comunicação eficaz; Confiança do paciente. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A relação médico-paciente é um dos pilares fundamentais na prática clínica. Durante o primeiro 

contato, o estabelecimento de um vínculo de confiança é essencial para garantir a adesão ao 

tratamento, a satisfação do paciente e o sucesso terapêutico (ALMEIDA, 2019). A empatia e a 

comunicação eficaz são habilidades que contribuem significativamente para essa relação, 

oferecendo suporte emocional e criando um ambiente de cuidado colaborativo. No entanto, 

ainda há muitos desafios para a implementação eficaz dessas práticas, devido a fatores como o 

tempo limitado de consulta, a sobrecarga de trabalho dos profissionais de saúde e a falta de 

formação adequada em habilidades interpessoais (COSTA, 2021). Esta revisão de literatura 

visa analisar como esses aspectos são abordados nas pesquisas atuais, com foco no início da 

relação médico-paciente. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Para a realização desta revisão de literatura, foram selecionados seis artigos acadêmicos, 

conforme solicitado, que abordam diferentes aspectos da comunicação e empatia no início da 

relação médico-paciente. A busca foi feita em bases de dados científicas e revistas acadêmicas 

online, utilizando as palavras-chave "empatia", "comunicação médico-paciente" e "relação 

terapêutica". Os artigos foram escolhidos por sua relevância para o tema e pela contribuição 

para a análise crítica sobre o impacto dessas habilidades no contexto clínico. Todos os textos 

selecionados foram analisados com foco nos métodos utilizados, nas principais conclusões e 

nas lacunas identificadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Os artigos analisados demonstram consenso sobre a importância da empatia e da comunicação 

no início da relação médico-paciente, destacando o impacto positivo dessas competências para 

a satisfação do paciente e a eficácia terapêutica (OLIVEIRA, 2020). Segundo Lopes et al. 

(2018), a empatia pode ser definida como a capacidade de se colocar no lugar do outro, 

compreendendo suas emoções e perspectivas. Isso facilita a construção de uma relação de 

confiança, que é essencial para a adesão ao tratamento, conforme evidenciado por estudos de 

Cunha (2019). 

Costa (2021) aborda os desafios enfrentados pelos médicos para aplicar essas habilidades no 

cotidiano, como a falta de tempo e a pressão por resultados imediatos. Esse estudo sugere que, 

apesar de ser uma prática desejável, a empatia nem sempre é exercida de forma consistente, 

impactando negativamente a qualidade do atendimento. Além disso, a comunicação ineficaz 

pode resultar em desentendimentos e frustrações por parte do paciente, comprometendo os 

resultados do tratamento. 

Outro aspecto abordado por Almeida (2019) é o papel da comunicação verbal e não verbal na 

interação inicial. O contato visual, o tom de voz e a postura do médico são fatores que 

influenciam diretamente a percepção do paciente sobre o cuidado recebido. A linguagem 

corporal pode, muitas vezes, transmitir mais do que as palavras, reforçando o sentimento de 

acolhimento ou, em alguns casos, gerando distanciamento. Lopes et al. (2018) reforçam que a 

formação médica deve incluir treinamentos mais abrangentes em comunicação, dado que os 

profissionais frequentemente subestimam a importância desses detalhes. 

Os estudos também apontam que os pacientes que sentem que seus médicos são empáticos e 

se comunicam de maneira clara estão mais inclinados a seguir as recomendações médicas, o 

que impacta positivamente os desfechos clínicos. No entanto, Cunha (2019) destaca que muitos 

profissionais de saúde carecem de treinamento adequado para desenvolver essas habilidades, o 

que pode limitar o seu impacto. 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A revisão da literatura revela que a empatia e a comunicação são componentes essenciais para 

o sucesso da relação médico-paciente desde a primeira consulta. Essas habilidades não apenas 

melhoram a adesão ao tratamento, mas também aumentam a satisfação do paciente e o sucesso 

dos resultados clínicos. No entanto, ainda há desafios a serem superados, como a formação 

insuficiente de médicos nessas competências e a pressão do sistema de saúde. Assim, 
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investimentos em programas de treinamento focados na comunicação e empatia, bem como na 

reorganização dos serviços para permitir consultas mais longas e menos pressionadas, são 

recomendados para melhorar a qualidade da interação médico-paciente. 
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